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ANEXO VI
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO E BIBLIOGRAFIA SUGERIDA

LÍNGUA PORTUGUESA
(  PARA   TODOS   OS CARGOS  )     

• Identificação de informações pontuais no texto.

• Uso  da  língua  padrão  em  gêneros  textuais  na  modalidade  escrita(pontuação,  ortografia, 

concordância nominal e verbal, regência nominal e verbal, colocação pronominal, estruturação 

de orações e períodos).

• Inferência do sentido de palavras a partir do contexto.

• Estratégias  argumentativas  empregadas  para  o  convencimento  do  público  (intimidação, 

sedução, comoção, chantagem, entre outras);

• Objetivos  discursivos  do  texto  (informar  ou  defender  uma  opinião,  estabelecer  contato, 

promover polêmica, humor etc.).

• Gêneros textuais no serviço público (Aspectos Gerais da Redação Oficial. As Comunicações 

Oficiais).

• Elementos que concorrem para a progressão temática e para a organização e estruturação de 

textos de diferentes gêneros e tipos.

• A articulação  entre  informações  textuais,  inclusive  as  que  dependem de  pressuposições  e 

inferências (semânticas, pragmáticas) autorizadas pelo texto, para dar conta de ambiguidades, 

ironias e opiniões do autor.

• Marcas linguísticas necessárias à  compreensão do texto (mecanismos anafóricos e  dêiticos, 

operadores  lógicos  e  argumentativos,  marcadores  de  sequenciação  do  texto,  marcadores 

temporais, formas de indeterminação do agente).
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LEGISLAÇÃO 
(PARA TODOS OS CARGOS)

• Regime Jurídico dos Servidores Públicos Civis da União.

• Procedimentos e Processos Administrativos.

• Ética no Serviço Público.

• Normas Constitucionais sobre a Administração Pública.

• Plano de Carreira dos Cargos Técnico-Administrativos em Educação (PCCTAE).

• Estatuto do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Sul de Minas.

• Dos Crimes contra a Administração Pública: Dos crimes praticados por funcionário público 
contra a Administração em geral.
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• Lei nº 8.112, de 11 de dezembro de 1990. Dispõe sobre o regime jurídico dos servidores 
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• Constituição da República Federativa do Brasil de 1988. Da Administração Pública e dos 
Servidores Públicos (artigos 37 a 41).

• Lei nº 11.091, de 12 de janeiro de 2005. Dispõe sobre a estruturação do Plano de Carreira 
dos Cargos Técnico-Administrativos em Educação, no âmbito das Instituições Federais de 
Ensino vinculadas ao Ministério da Educação, e dá outras providências.

• Resolução nº  1,  de  31  de  agosto  de  2009. Estatuto  do  Instituto  Federal  de  Educação, 
Ciência e Tecnologia do Sul de Minas Gerais.

• Decreto-Lei nº 2.848, de 07 de dezembro de 1940. Código Penal: Dos crimes contra a 
Administração  Pública:  Dos  crimes  praticados  por  funcionário  pública  contra  a 
Administração em geral (artigos 312 a 327).



NOÇÕES DE INFORMÁTICA 
(PARA TODOS OS CARGOS)

Conhecimentos  básicos  de  Sistemas  Operacionais  (MS-Windows).

Operações básicas (conceitos básicos, menus, barras de ferramentas, comandos, formatação) 
com  Editores  de  Texto  (MS-Word,  LibreOffice  -  Writer  ou  Google  -  Docs).

Operações básicas (conceitos básicos, menus,  barras de ferramentas, comandos, funções) 
com  Planilhas  Eletrônicas  (MS  -  Excel,  LibreOffice  -  Calc  ou  Google  -  Docs).

Operações  básicas  de  Navegação  na  Internet  (Google  -  Chrome ou  Mozilla  -  Firefox).

Operações  básicas  de Correio Eletrônico  (Yahoo! Mail,  Google  -  Gmail  ou Microsoft  - 
Hotmail).

Noções  de  segurança: conceitos  de  vírus  (spyware,  spam,  worms  etc.),  acesso  a  sites 
seguros,  cuidados  e  prevenções.                                          

Serão consideradas as versões lançadas a partir do ano de 2008 para todos os produtos 
citados  no  Programa.                                  
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CO  NHECIMENTOS ESPECÍFICOS  

   JORNALISTA  

1. Teorias da Comunicação;
2. O que é comunicação;
3. Comunicação pública e comunicação governamental;
4. Comunicação e interesse público;
5. Comunicação Organizacional: teoria e técnica;
6. Comunicação Empresarial;
7. Comunicação integrada: jornalismo, relações públicas e publicidade e propaganda;
8. Imagem empresarial;
9. Perspectivas teóricas do jornalismo;
10. Técnicas de redação e edição em jornalismo impresso, rádio, TV e internet; 
11. Gêneros textuais e linguagem jornalística;
12. Técnicas de reportagem e entrevista jornalística;
13. Telejornalismo: planos de imagem, relação texto e imagem na construção da notícia;
14. Jornalismo digital;
15. Jornalismo e mídias sociais;
16. Jornalismo científico;
17. Jornalismo cultural;
18. Jornalismo institucional aplicado às instituições públicas, privadas e do terceiro setor;
19. Assessoria de Comunicação e Assessoria de Imprensa: aspectos teóricos e práticos;
20. Assessoria de imprensa e relacionamento com a mídia;
21. Técnicas de redação em assessoria de imprensa;
22. Cobertura jornalística de eventos institucionais;
23. Mídia  training:  preparação  da  comunidade  institucional  para  atuação  como  fonte  em 

matérias jornalísticas;
24. Assessoria de imprensa em tempo de crise;
25. Produtos comunicacionais institucionais impressos, audiovisuais e plataformas digitais;
26. Planejamento em comunicação;
27. Comunicação interna como ação de endomarketing;
28. A propaganda institucional no contexto das instituições de ensino;
29. Mídia e discurso: a construção da notícia;
30. Ética profissional.
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PROGRAMADOR VISUAL

1. Evolução do design editorial no século XX;

2. Peças gráficas: as diferentes peças gráficas editoriais (revistas /jornais/ livros/ folders / catálogos) 

e suas especificidades;

3. Etapas que envolvem a produção e a criação de um projeto editorial e de sites

4.  Diagramação:  utilização  de  recursos  digitais  que  façam uso  da  diagramação  como recurso  

criativo (Corel Draw, Photoshop, InDesign, Ilustrator, entre outros);

5. Tipografia: a importância do uso da tipografia em projetos editoriais;

6. Cor: harmonias e aplicação em trabalhos gráficos;

7. Formato: projetos gráficos editoriais que trabalhem diferentes formatos, diferentes números de 

páginas, para se compreender a necessidade do uso correto de tipografia-imagens- diagramação na 

criação de uma linguagem gráfica específica e adequada a cada projeto editorial.

8. Normas de publicação:fases de produção e normas.
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TRADUTOR E INTÉRPRETE DE LINGUAGEM DE SINAIS

1. Aspectos linguísticos e culturais da Língua Brasileira de Sinais.
2. Legislação  relativa  à  acessibilidade,  Língua  Brasileira  de  Sinais,  surdez, 

Tradutores(as)  e  Intérpretes  de  Língua  Brasileira  de  Sinais  e  educação  de 
surdos(as).

3. Formação, especificidades e competências dos(a) Tradutores(a)s e Intérpretes
4. Aspectos  éticos  relativos  aos  processos  de  tradução  e  de  interpretação  da  Língua 

Brasileira de Sinais.
5. Conceitos e diferentes modalidades de Tradução e Interpretação.
6. Educação Bilíngue para surdos(as).
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ASSISTENTE DE LABORATÓRIO (MECÂNICA)

1) Desenho  Técnico:  Instrumentos  gráficos  e  seu  uso,  Normas  de  desenho  técnico, 
perspectivas e vistas. Cortes e seções, tolerâncias e ajustes.

2) Metrologia: Conversão de  unidades;  sistema internacional  de unidades;  característica, 
utilização e leitura de instrumentos/ferramentas de medição; noções de rugosidade; sistemas 
de tolerâncias e ajustes.

3) Materiais:  Características gerais dos metais; Ligas metálicas, propriedades mecânicas. 
Tratamento térmico dos aços. Elementos práticos de Mecânica. Introdução aos ensaios dos 
materiais (Destrutivos e não destrutivos). Seleção de materiais para uso em equipamentos e 
processos.

4) Processos de Fabricação: Torneamento, Furação, Fresamento. Conceitos básicos sobre os 
movimentos  e  as  relações  geométricas  dos  processos  de  usinagem.  Geometria  da  cunha 
cortante  das  ferramentas  de  usinagem.  Materiais  para  ferramentas.  Fluidos  de 
corte.Rebolos.Roscas. Processos de Soldagem a arco elétrico, processo de soldagem e corte a 
gás e plasma.

5) Elementos    de    Máquinas:    Introdução aos elementos de fixação, elementos de apoio, 
elementos elásticos e sistemas de transmissão. 

6) Manutenção: Organização da manutenção. Planejamento e programação da manutenção. 
Índices da manutenção. Análise de falhas. Tipos de Manutenção.

7) Sistemas hidráulicos e pneumáticos: Introdução aos sistemas hidráulicos e pneumáticos: 
diagramas e componentes. 
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